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O artigo identifica processos socioespaciais que ocorreram a partir dos anos 1990 e influenciaram a expansão do eixo oeste de Fortaleza (BR-222 e CE-085), analisando causas, impactos e a relação com as indústrias. Fez-se uso de teses, notícias e visitas à área. Essa expansão está relacionada à instalação do CIPP (Complexo Industrial e Portuário do Pecém) em 2002, da Companhia Siderúrgica do Pecém (CSP) e da Zona de Processamento de Exportação (ZPE), que é um distrito industrial de livre comércio para atrair investimentos e dinamizar a economia. O CIPP (São Gonçalo do Amarante) foi idealizado pelo Governo Estadual visando facilitar exportações e integrar porto e indústria. Observa-se a geração de empregos e alterações no uso e ocupação do solo com novas dinâmicas de habitação. Por exemplo, o surgimento nas imediações das rodovias de loteamentos e condomínios, urbanizando da região. O público desses loteamentos está dividido em moradores da capital e da região e trabalhadores e estrangeiros empregados no CIPP. Contudo, existem também funcionários temporários, que residem em casas, apartamentos e alojamentos coletivos alugados. Além disso, a lógica dos trajetos na região foi alterada, já que muitos trabalhadores moram em cidades vizinhas e um dos problemas é a baixa disponibilidade de transporte entre as cidades. Como se pôde constatar com visitas, já existem estabelecimentos com placas em coreano, adequando-se às demandas de trabalhadores estrangeiros. Tudo isso aponta para o protagonismo do eixo oeste com novas dinâmicas urbanas e industriais. O CIPP se configura como um espaço de industrialização recente, no qual o Estado, principal agente, assume o papel de consolidar as políticas públicas e articular os investimentos privados. Desse modo, foi possível estabelecer a relação entre mobilidade e urbanização, entendendo o espaço como resultado de relações econômicas e sociais. Agradecimentos à Universidade Federal do Ceará pela bolsa PIBIC/IC-Voluntária para a pesquisa
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